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  APRESENTAÇÃO


  Gosto de pensar que evolução tem tudo a ver com “refinamento”.


  Acredito que a pessoa que segue o caminho da evolução, necessariamente refina seu caráter, seus valores, suas escolhas e decisões — se não em todas as áreas da vida, pelo menos, com certeza, na maioria delas.


  Trata-se de um campo bem vasto, pois se refere à evolução cultural, social, política, econômica e, sobretudo, espiritual. Esta direciona as demais, porque é abrangente.


  Gratidão, compaixão, humildade e perdão são atitudes que resultam de um cuidadoso e extenso refinamento do espírito. Aprender a olhar o semelhante com o coração ancorado pela razão é uma das primeiras etapas a se seguir para um adequado desenvolvimento espiritual.


  Certamente, há um preço a se pagar na busca da evolução, qualquer que seja ela. Na maioria das vezes, será preciso abrir mão de tolos orgulhos, apegos, tolas vaidades e ambições que criam uma “zona de conforto” em torno da pessoa, levando-a a pensar só em si mesma e nas vantagens e nos ganhos que poderá obter — com ou sem ética.


  É importante destacar que ninguém precisa ser estudante obsessivo, carola, beato ou monge para evoluir. O desfrute dos prazeres e das alegrias da vida não impede o crescimento, desde que esteja distanciado do que seja amoral, ilegal, desrespeitoso, agressivo e contrário à natureza divina de todo ser humano.


  Sim, eu disse natureza divina, porque “Somos deuses e nos esquecemos disso”, como afirmou Helena Blavatsky (1831-1891), escritora russa e grande influenciadora da teosofia moderna. A vida, em si, é um milagre, e o ser humano é a prova viva dele, mesmo que apresente algumas imperfeições. Afinal, é a imperfeição que nos dá espaço e necessidade para a evolução.


  Também é importante lembrar que evolução não significa necessariamente adquirir conhecimento, cultura ou mesmo possuir grande inteligência — a menos que estejamos falando de uma inteligência espiritual, aquela que se sobrepõe à razão e à emoção para se manter transcendente. Essa é a inteligência indispensável a quem se propõe evoluir.


  Pela alta dose de discernimento que possui, só a inteligência espiritual pode impedir que a emoção seja causadora de impulsos destruidores — como os gerados pelo ódio ou pela inveja — e que a razão seja construtora de armas mortais e estratégias corruptas.


  A razão e a emoção, quando usadas pelo indivíduo evoluído, são fontes de milagres que podem produzir soluções e ações em favor do bem da sociedade.


  O ser evoluído é sensível, emotivo e, por isso mesmo, compassivo e solidário. Para ele, todas as demais pessoas são frutos da mesma planta e devem amadurecer juntas, dividindo entre si a seiva das raízes, os caules e as folhas, como irmãos que se amam.


  A evolução conjunta dos membros de uma sociedade garantiria a ela a paz.


  Não são os bens materiais, nem as paixões desenfreadas — aquelas que alimentam o ódio, o desejo de vingança, o ciúme desmedido — que nutrem o ser evoluído. Seu foco está na integração e no crescimento das pessoas, dando-lhes a oportunidade de uma vida saudável e pacífica através de atitudes adequadas.


  O mais interessante é que essas premissas são válidas tanto no plano terreno, quanto no espiritual.


  Após o desencarne de uma pessoa, ou morte dela — como costumamos nomear —, o espírito deve seguir sua jornada no plano espiritual, onde lhe são oferecidas todas as oportunidades de obter seu refinamento, para que, depois, de acordo com o processo reencarnatório, retorne à vida terrena, com muito mais condições de estar bem consigo e com as demais pessoas.


  Infelizmente, nem sempre esse processo é seguido. Em nome do livre-arbítrio, de que é possuidor, aquele caminho evolutivo é opcional para o espírito, assim como também o é para o indivíduo em vida.


  Se, ao se desligar dos laços terrenos, o espírito levar consigo sentimentos exclusivamente humanos — ódio, ressentimentos, desejo de vingança, inveja — não encontrará nem buscará paz. Será um espírito perturbado, até que reconheça sua nova condição, busque e aceite o caminho da Luz.


  Como lembrou Pablo Neruda (1904-1973), grande poeta chileno, Nobel de Literatura em 1971: “Você é livre para fazer suas escolhas, mas é prisioneiro das consequências”.


  Essa afirmativa se aplica aos dois planos da vida, o nosso e o espiritual.


  Se, ao desencarnar, um espírito rebelde insistir em levar consigo suas imperfeições terrenas, permanecerá sujeito às motivações humanas, ainda que já se encontre em outra dimensão. Tomado de rancores, se afastará da luz e da possibilidade de refinamento, ou seja, da evolução.


  É assim que ele se tornará obsessor e, nessa condição, fará de tudo para incomodar os encarnados, que ele supõe terem lhe causado algum prejuízo, malefício ou alguma dor durante sua passagem na Terra. E essa ação perversa causará inúmeros transtornos para quem foi escolhido para “hospedeiro”.


  Em consequência, pessoas que até então se mostravam criteriosas, donas de suas atitudes e de seu comportamento, de repente, passam a agir de forma estranha, desconexa e até agressiva. Esses são apenas alguns dos efeitos da influência de um espírito obsessor sobre a mente do chamado obsidiado.


  Em resumo, o espírito obsessor está perturbado e, dessa forma, irá perturbar a vida daqueles que estão na sua mira, muitas vezes, sem o saberem.


  Este romance trata desse fenômeno e também de vida após a morte, acompanhando os ataques de um espírito rebelde e ressentido, que, recusando o crescimento, torna-se obsessor, colocando em risco outras pessoas.


  Felizmente, em paralelo, há uma forte trama amorosa e muito romântica, mostrando como a vida pode ser bela e desfrutada de forma intensa, sem que se perca a lucidez e o desejo, apesar de eventuais dificuldades e ações contrárias.


  E nada mais posso dizer, sob o risco de incorrer em spoiler, expressão muito usada hoje em dia, quando alguma sinopse, resenha ou apresentação comete a indiscrição de revelar detalhes da trama ou, pior ainda, seu desfecho.


  Espero que gostem deste meu nono romance, que, assim como os anteriores, foi escrito com muito amor, não apenas para servir de entretenimento, mas, sobretudo, para provocar reflexões — e talvez até mudanças — no caminho da saudável espiritualidade.


  Com carinho,


  Floriano Serra.
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  CAPÍTULO 1


  Em uma pacata cidade do interior de São Paulo.


  Manhã do verão de 1995.


  Com um calor ameno e agradável, o tempo não poderia estar melhor para aquelas crianças que adoravam brincar ao sol, na relva, bem perto da margem do grande lago que ladeava a mansão onde moravam.


  Era uma cena corriqueira. Como de hábito, os pais das gêmeas Aline e Alícia, de 11 anos, tinham certeza de que as filhas não corriam perigo diante da proximidade do lago. Se houvesse necessidade de ajuda, bastaria que uma delas gritasse, e eles iriam correndo até elas.


  Além disso, Alícia nadava muito bem e cuidaria direitinho da irmã, que, ao contrário, nunca se interessara em aprender a nadar — e, por isso mesmo, não chegava nem perto da margem e muito menos pensaria em entrar na água, ainda que fosse apenas para molhar os pés. Mas, se algum dia, resolvesse entrar, a irmã estaria ali para ajudá-la, se fosse preciso.


  Eram essas as razões que levavam os pais das garotas a considerarem que não havia nada de errado ou perigoso em permitir que elas fossem sozinhas à beira do lago, até porque era muito próximo da casa. Em poucos passos, poderiam chegar lá.


  Além das gêmeas, participava das brincadeiras o amiguinho Josias, filho dos caseiros, da mesma idade que as meninas. Os três, desde que se conheceram, estavam quase sempre juntos e se entendiam muito bem.


  Aquele lago fazia parte da imensa propriedade da família Amaral, medida em muitos hectares. A residência era uma verdadeira mansão de dois andares, estilo colonial, ampla e bem cuidada, com um grande jardim embelezado por coloridas e variadas flores e plantas ornamentais.


  Todo esse ambiente era praticamente cercado por um extenso e verdejante bosque, à exceção da parte do lago. O cenário era o que se poderia chamar de bucólico e altamente relaxante, pela beleza, pelo canto dos pássaros e pelo som contínuo da água jorrando das várias fontes ornamentais espalhadas pelo jardim.


  De dentro da mansão, pela janela do amplo quarto do casal, Dóris e Edgar, os pais das gêmeas, não podiam ver as três crianças, ainda que estivessem a poucos metros da casa, mas ouviam claramente suas espontâneas gargalhadas e seus gritinhos irreverentes, demonstrando a alegria que sentiam. E ficavam tranquilos, deitados, trocando carinhos.


  Naquela manhã, por não saber nadar, Aline preferiu ficar passeando no bosque cercado por altos muros que serviam de proteção contra estranhos e preservava a privacidade dos moradores. Cantarolando tranquilamente, ela colhia algumas flores silvestres para depois presentear sua mãe, como fazia com frequência.


  A irmã Alícia e o amigo Josias permaneciam à beira do lago, divertindo-se com uma pequena bola colorida, que era jogada de um para o outro.


  Ao contrário de Alícia, Josias não sabia nadar muito bem. Inclusive, algumas vezes por semana, a menina, a seu modo, ensinava o garoto a nadar no trecho mais raso da grande piscina da moradia.


  Aquele lago tinha uma particularidade: a uma distância de cerca de 150 metros da margem, quase no seu meio, havia um pequeno relevo de terra, uma espécie de ilhota, com alguns poucos arbustos e uma rala vegetação. Alícia gostava de treinar nadando até lá, indo e vindo várias vezes, geralmente sob os olhares de seus pais, mas também não era raro encontrá-la sozinha, fazendo esse exercício às escondidas, o que demonstrava uma excessiva autoconfiança.


  O pensamento dos pais de que aquele lugar era um pedaço do paraíso, de tão belo e tranquilo, dava-lhes um sentimento de segurança, que, muitas vezes, beirava a displicência e mesmo a irresponsabilidade. Afinal, suas filhas eram apenas crianças e, a rigor, deveriam ser observadas de perto, sempre que estivessem próximas do lago. As crianças, em geral, na sua elevada energia e inventividade, às vezes, aprontam travessuras que, vistas geralmente como inofensivas, podem se tornar muito perigosas.


  A bem da verdade, com frequência, Dóris e Edgar até gostavam quando as filhas saíam para brincar lá fora, sobretudo nos fins de semana: era um momento em que podiam desfrutar da companhia amorosa um do outro, sem serem observados ou interrompidos pelas gêmeas. Eles formavam um casal ainda relativamente jovem e bonito, com toda a natural fogosidade dos enamorados românticos e saudáveis.


  Nesses momentos, indiferentes a tudo, as crianças tratavam de se divertir, cada uma à sua maneira.


  Aline e Alícia conheciam Josias havia pouco tempo. Ele era filho único de Tobias e Juliana, os novos caseiros da mansão, recentemente contratados pelos pais das meninas. Eles tinham por volta de 45 anos de idade, e, após testes e entrevistas, foram considerados aptos e muito competentes.


  Josias nascera quando eles não pensavam mais no assunto. Assim, foi uma grande surpresa para ambos quando Juliana avisou ao marido que estava grávida. A surpresa era porque vinham tentando já havia muito tempo, mas algo não estava funcionando bem no organismo da mulher ou do marido e nada acontecia. Por falta de condições financeiras, nunca haviam feito exames, para tentar descobrir a causa do problema.


  De qualquer modo, apesar da complicada gestação e do parto muito difícil, a chegada de Josias encheu-os de felicidade. Ele foi recebido como um presente dos céus.


  Tobias era bem moreno — assim como sua esposa —, alto, muito forte e trabalhador, e isso lhe permitia ajudar os patrões não apenas cuidando dos jardins e da piscina, mas também em várias outras tarefas, sobretudo, naquelas que demandavam agilidade e esforço físico. Não que Edgar fosse fraco, mas era um homem pouco habituado a atividades braçais.


  Como diretor de banco, sua experiência consistia em negociar, planejar e elaborar relatórios financeiros sobre o negócio.


  Tobias e sua família moravam numa pequena, porém, confortável, casa nos fundos da mansão. Algumas vezes, um dos dois adultos ficava por perto enquanto as crianças brincavam no bosque ou nas cercanias do lago.


  Naquele dia, infelizmente, não havia nenhum adulto perto delas, e o inesperado decidiu fazer uma surpresa.


  Cansada de brincar com a bola, Alícia entrou na água e, agilmente, nadou até o pedaço de terra exposto, que ficava quase no meio do lago.


  Chegando à ilhota, sentou-se e, de lá, passou a desafiar Josias para ir até ela. Ele permanecia na margem, agora brincando tranquilamente com algumas pedrinhas reluzentes escondidas por entre a grama.


  — Venha até aqui, Jô. É legal ver o bosque daqui. A paisagem é linda.


  O garoto olhou para ela, balançou a cabeça e respondeu bem alto, quase gritando, devido à distância:


  — Vou não, Alícia, ainda não sei nadar direito. Você mesma está me ensinando, mas só começamos as aulas faz pouco tempo.


  — Mas aqui é perto, Jô, não custa nada tentar, não tem perigo.


  O garoto resistia educadamente ao insistente convite da menina. Lembrava que seu pai sempre o orientava a tratar bem as pequenas, porque, além de serem meninas, eram filhas do patrão. Se ocorresse algum desentendimento entre eles, os pais das gêmeas poderiam ficar aborrecidos, e Tobias não queria que isso ocorresse.


  — Vou não, Alícia. Me desculpe, mas é muito longe para mim.


  Ela tentou convencê-lo de outra forma.


  — Olha, faz de conta que aqui é a ilha do tesouro, lembra-se do filme? Venha me ajudar a encontrar o tesouro. Ficaremos ricos.


  Ele riu, percebendo a lorota, e voltou a balançar a cabeça, dessa vez sem nem mesmo olhar para Alícia.


  — Vou não, Alícia, é perigoso.


  Mas a menina insistiu:


  — Que perigoso que nada, Jô, eu sei que você consegue, tenho certeza disso. Você nada muito bem na piscina.


  — Não é tão fácil assim, Alícia. Você me treina na piscina, na parte rasa, mas nesse pedaço do lago, daqui até aí, é fundo e tem muita lama embaixo, o que pode ser perigoso. Você mesma me disse isso outro dia.


  — Claro que é fundo, seu bobo, mas acontece que você não vem a pé, vem nadando, certo? Logo, não precisa nem tocar o fundo, nem se preocupar com ele. É para isso que se aprende a nadar.


  Josias riu de forma nervosa.


  — Pois, para mim, esse é o problema. Se fosse raso e eu sentisse os pés tocando no fundo, não teria medo, me sentiria mais seguro.


  Ela falou com ironia:


  — Ora, menino, se fosse raso não teria graça nenhuma. O legal mesmo é enfrentar o desafio.


  Ele balançou a cabeça de modo decidido:


  — Não adianta me chamar, porque eu não vou, não estou preparado ainda. Já disse que é perigoso para mim — e ele tentou fazê-la sorrir. — Você consegue ir até aí porque é campeã de natação.


  Em vez de curtir o elogio do garoto, Alícia mudou o tom de voz e decidiu provocá-lo de verdade:


  — Deixe de ser medroso, moleque. Venha logo.


  Como ela esperava, ele reagiu sério:


  — Não sou medroso, apenas tomo cuidado.


  — Conversa fiada. Você é molenga mesmo e está com medo, se borrando todo nas calças — e a menina começou a rir com deboche.


  “Molenga e se borrando nas calças?”, era demais, pensou o menino. Ele levantou-se irritado, deixando as pedrinhas caírem no chão.


  — Calma lá, Alícia, não sou molenga, nem medroso e não estou me borrando de medo. Você está me insultando.


  — Ah, é mesmo? Então, venha aqui e prove isso para mim. Quero saber se tem coragem de verdade ou é mentira sua.


  Josias olhou sério para sua amiguinha, olhou para a água que cobria seus pés e depois se virou. Esperava ver algum adulto por perto, os pais dela ou os dele, o que lhe daria mais confiança ou até o impediria de aceitar aquele desafio. Mas, para sua frustração, não havia ninguém à vista.


  Josias sabia que não era medroso e que sua resistência era devido à consciência de não saber ainda nadar muito bem. Por isso, recusava o convite de Alícia. Mas, diante da insistência dela, que passou a chamá-lo de bobo, molenga e covarde, o orgulho do menino falou mais alto. Josias foi tomando coragem, e daí, para a imprudência, foi apenas um segundo.


  — O que é que você está esperando, moleque? Venha logo.


  Josias voltou a olhar para sua amiga. E, finalmente, jogou-se na água morna e escura do lago.


  Lá da ilhota, ela aplaudiu com entusiasmo.


  — É isso aí, garoto! É assim que se faz! Estou esperando você.


  O previsível aconteceu. Logo depois de algumas poucas braçadas, sentindo que não tinha onde apoiar os pés, Josias teve medo e entrou em pânico. A ilhota parecia-lhe estar a quilômetros de distância e, no seu pavor, imaginava uma lama escura e pegajosa puxando-o para baixo.


  Gritou ofegante:


  — Alícia, não vou conseguir. Vou voltar.


  Ela não percebeu o perigo que o amigo estava correndo.


  — Que voltar que nada, moleque! Vamos, força nesses braços.


  Ele sentiu o medo aumentar. Sua voz estava cada vez mais ofegante e já sentia a água atingindo seus lábios.


  — Alícia, não estou conseguindo nadar, acho que vou afundar.


  Nem assim, vendo o pânico na fisionomia dele, a menina teve consciência de que o amiguinho corria perigo real.


  — Deixe disso, Josias, não tenha medo, use os braços como lhe ensinei. Não vai afundar, pode acreditar em mim! — mas sua vozinha agora demonstrava que ela já não tinha tanta certeza disso, apenas tentava estimular o garoto.


  Desesperado, Josias agora se debatia, freneticamente, sem ritmo nas braçadas. Gritou já em total pânico:


  — Alícia, socorro, me ajude, por favor. Estou afundando, Alícia. Me ajude, pelo amor de Deus!


  Somente então ela percebeu que a situação estava mesmo difícil para ele e que seu amigo estava em perigo.


  — Aguente firme, Josias, vou ajudá-lo — e, rapidamente, mergulhou, nadando na direção dele.


  Enquanto isso ocorria no lago, Aline, alheia a tudo, estava tranquilamente passeando no bosque, colhendo flores silvestres. De repente, ouviu os apelos de Josias e veio correndo até a margem do lago, de onde vinham os gritos. Chocada, viu os dois dentro do lago e percebeu quando sua irmã abraçou o menino, tentando ajudá-lo a manter-se na superfície da água.


  Com horror, notou que, no seu desespero para não afundar, Josias se agarrava a Alícia, e, então, ambos estavam em perigo. Agarrados um ao outro, ora afundavam, ora voltavam à tona, ambos com expressão de medo e pânico, tentando gritar, mas impedidos pela água que agora lhes cobria a boca.


  Percebendo a gravidade daquela situação, Aline pôs-se a gritar, desesperadamente, chamando pelos seus pais.


  Chorando e gritando a plenos pulmões, Aline viu quando Josias e sua irmã desapareceram da superfície do lago. Sua angústia era ainda maior porque, não sabendo nadar, nada podia fazer para ajudá-los e, assim, se sentia totalmente impotente e isso aumentava o seu desespero.


  — Socorro! Pai! Mãe! Venham aqui depressa, pelo amor de Deus! Acudam!


  De vez em quando, as mãos das duas crianças apareciam na superfície da água, mas logo submergiam.


  Aline continuava gritando:


  — Pai! Mãe! Acudam! Socorro!


  Tobias e Juliana, os pais de Josias, nada ouviram porque estavam na casa dos fundos. Quem primeiro apareceu foi Dóris, seguida por Edgar. Demoraram um pouco para entender o que estava acontecendo:


  — O que foi, minha filha? Por que está gritando assim? O que está acontecendo? Quem está precisando de ajuda?


  Soluçando, Aline mal conseguia falar:


  — Mãe, minha irmã e o Josias! Eles afundaram no lago! Ajudem, por favor, depressa, pelo amor de Deus!


  Edgar entrou em desespero:


  — Mas onde, minha filha? Onde eles estavam?


  — Não sei direito, estavam mais ou menos por ali — e apontou com a mão trêmula para um ponto do lago.


  O pai de Aline tirou apenas os sapatos e rapidamente entrou no lago, mergulhando na direção indicada pela filha. Foram segundos angustiantes. Nesse momento, Tobias, tendo ouvido gritos, apareceu correndo, seguido pela mulher.


  — O que está acontecendo, patroa?


  Dóris estava em total desespero e mal conseguia falar.


  — Nossos filhos, Tobias. Alícia e Josias afundaram no lago. Meu Deus! Como isso foi acontecer?


  Tobias pareceu não entender ou não acreditar no que ouvira.


  — Meu filho, no lago? Mas ele não sabe nadar, ainda está aprendendo.


  — Não sei, Tobias, mas foi o que Aline disse. Meu marido já mergulhou e está procurando por eles. Vá ajudá-lo, homem de Deus! Não fique aí parado!


  Tobias também mergulhou com a roupa do corpo.


  De vez em quando, os dois homens subiam à superfície para respirar e logo voltavam a mergulhar.


  Juliana chorava e gritava, já com os pés dentro da água.


  — Josias, meu filho, onde você está?


  O repetido eco de sua voz, ao longe, dava um ar mais dramático à situação.


  Dóris também não parava de chorar e gritar, acompanhada pela filha.


  — Não parem, pelo amor de Deus! Achem nossos filhos!


  A busca durou minutos angustiantes, que pareciam não ter fim. Os dois homens subiam e voltavam a mergulhar sem cessar, mas a lama espessa e escura os impedia de localizar as crianças.


  Aline chorava desesperada, abraçada às pernas da mãe.


  — Eu não sei nadar, mãe, não pude fazer nada para ajudá-los!


  — Eu sei, minha filha, você não tem culpa de nada! — E, voltando-se para a outra mulher, implorava: — Juliana, peça ajuda, ligue para a polícia, os bombeiros, alguém deve vir nos ajudar. Depressa, por favor!


  — Meu Deus! — e ela voltou correndo para a casa em busca do telefone.


  Edgar cansou primeiro. Ofegante, saiu do lago e desabou na grama, à beira do lago, chorando e gritando muito.


  — Minha filhinha, eu quero a minha filhinha!


  Tobias demorou um pouco mais para sair do lago, não queria desistir. Mas sentiu que, a partir de um dado momento, sua resistência chegara ao fim e não conseguiria mais mergulhar. Saiu do lago também aos prantos, gritando:


  — Meu filho! Eu quero meu filho! Josias, cadê você? — e jogou-se no chão, esmurrando a grama.


  O quadro era dramático, com o desespero tomando conta daquelas pessoas. Dóris e Aline haviam se ajoelhado ao lado do corpo caído de Edgar e choravam sobre seu peito. Juliana, assim como o marido, também esmurrava o chão, transtornada:


  — Deus, cadê você que não vem salvar nossos filhos? Por favor, meu Deus, nos ajude! Nós estamos implorando!


  Indiferentes ao drama que ali se desenrolava à beira do lago, os pássaros nos jardins continuavam cantando, e as fontes espalhando aquele som repetitivo de água jorrando. Mas havia um silêncio sufocante no bosque e nenhum vento corria entre as árvores naquele momento. Era como se a natureza tivesse parado em respeito ao sofrimento daqueles pais.


  Quando os bombeiros chegaram, já não havia mais nada a fazer. Mesmo assim, alguns homens continuaram mergulhando durante muito tempo, em várias direções, com a ajuda de botes.


  Horas depois, os corpos das duas crianças foram encontrados, abraçados, a cerca de cinquenta metros do local onde haviam afundado, levados pela correnteza do lago escuro e silencioso.


  As consequências desse drama foram terríveis.


  Inconsolável e muito abalada, Juliana precisou ser hospitalizada imediatamente, devido ao forte estresse provocado pela tragédia, entrando e permanecendo em estado de choque por muitos dias. De lá, infelizmente, não sairia viva. Quase um mês depois, veio a falecer de infarto, em meio a uma profunda crise depressiva, durante a qual seu coração cansou de continuar batendo em vão.


  Tobias, totalmente abatido com as duas tragédias em sua vida, ficou quase um mês deitado, prostrado e chorando, sem forças, nem ânimo para se levantar. Foi Dóris quem, apesar de também estar sofrendo, se encarregou de levar refeições até ele, insistindo para que se alimentasse.


  Tobias, que já estava fragilizado pela perda do filho, assistiu à morte da sua mulher, e isso foi o golpe final para seu desespero. Quando conseguiu levantar-se, pediu demissão do emprego e desapareceu. Não poderia mais ficar naquele lugar.


  A partir desse dia, Dóris e Edgar nunca mais souberam do seu paradeiro.


  Por sua vez, durante todo esse tempo, Aline não parava de chorar e de se considerar responsável pelo que acontecera.


  — A culpa foi minha! Eu não pude ajudá-los! Eu não sei nadar!


  Mesmo tristes, seus pais tentavam convencê-la de que aquilo fora uma fatalidade pela qual não se podia culpar ninguém. Contudo, todas as constantes palavras de consolo soavam em vão para a menina, que não se conformava com a perda da irmã e também do amigo.


  Aline só começou a apresentar alguma melhora depois de várias sessões de psicoterapia, que se prolongaram por algum tempo.


  Alguns meses depois desses fatos, os pais de Aline decidiram mudar-se dali, pois não havia mais condições de continuarem em um local agora marcado pela tragédia e cheio de tristes recordações.


  Com o dinheiro da venda da mansão e do amplo terreno, Edgar comprou uma fazenda numa cidade pequena e afastada, no interior paulista. O casal não queria mais ter contato social com pessoa alguma.


  Da alegria de antes, só restava para o casal uma profunda tristeza e apatia pela vida.


  Em companhia de Aline, eles viajaram, convencidos de que não há paraísos na Terra. Mesmo no meio do conforto e da alegria, entenderam que é preciso que todas as pessoas fiquem sempre atentas aos inevitáveis perigos da vida e que, para tentar evitá-los ou diminuí-los, aprendam a sempre fazer as escolhas mais positivas e adequadas, que a maturidade e o bom senso possibilitam.


  Mesmo amando muito seus pais, Aline não se adaptou à vida na fazenda. Pacientemente, esperou o tempo passar.


  No ano de 2002, quando completou 18 anos de idade, ainda que contrariando a vontade de Dóris e Edgar, Aline mudou-se para a capital, a fim de prosseguir com seus estudos e conseguir um bom emprego, para completar a mesada que passou a receber mensalmente de seu pai, que também assumiu o aluguel de um pequeno apartamento para ela. A moça sabia da responsabilidade que lhe cabia para atingir seus objetivos.


  Seus pais também sabiam dos riscos e das dificuldades de viver sozinha numa grande metrópole para uma jovem na idade da filha, mas confiavam no bom senso e na responsabilidade dela, agora já adulta. Sabiam que não poderiam mantê-la por muito tempo naquele lugar isolado, com poucas oportunidades de desenvolvimento. Ela precisava alçar voo, seguir seu caminho, por mais doloroso que fosse o afastamento.


  Aline tinha algumas ideias em mente, mas só o futuro lhe diria se conseguiria colocá-las em prática. Por motivos compreensíveis, uma dessas ideias incluía tornar-se uma das melhores nadadoras e, se fosse possível, transmitir essa técnica a todas as crianças que quisessem aprender. Ou seja, estudaria Educação Física, faria bacharelado e seria professora de natação de crianças e adolescentes.
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  CAPÍTULO 2


  São Paulo, capital, 16 anos depois.


  Dia 9 de dezembro de 2018, manhã de domingo.


  Sem muito entusiasmo, Aline fazia compras em um supermercado, naquela bonita manhã ensolarada. Sendo um dia de domingo, ela preferia ter ficado mais tempo na cama, mas tinha algumas compras a fazer e preferiu não deixá-las para depois, decidida a não se deixar tomar pelo mau humor.


  A proximidade do Natal sempre lhe causava um sentimento de melancolia, quase tristeza, que ela não compreendia exatamente o porquê. Os preparativos para a ceia com seu marido e sua filha traziam-lhe algum ânimo, mas, no fundo, tinha a sensação de que lhe faltava algo que não sabia definir.


  Sem dúvida que o distanciamento dos seus pais, já passados dos 60 anos de idade e que moravam numa cidade do interior, poderia ser um dos motivos, mas essa situação já durava muitos anos, e, assim, de certa forma, ela já se habituara à ausência deles no seu cotidiano. Portanto, esse não era o motivo daquele sentimento, sempre àquela época.


  A propósito, planejara visitá-los nos próximos dias na fazenda, para cumprimentá-los pela data natalina, levar-lhes presentes e verificar como estava a saúde deles. Pretendia levar a filha junto, sabendo que teria que enfrentar e contornar suas habituais objeções quando se tratava dessa visita.


  Havia anos, Dóris e Edgar sofriam de uma espécie de depressão crônica. Aline sabia que havia um motivo claro para estarem naquela situação, mas não gostava de se lembrar dele. Consolava-a saber que fizera tudo o que estava ao seu alcance para ajudá-los e mantê-los, tanto quanto possível, saudáveis e perto dela, mas eles preferiram continuar no isolamento.


  Assim, Aline não teve alternativa senão cuidar da própria vida, da qual, aliás, não podia se queixar.


  Não eram poucas as vezes em que, nos seus momentos de reflexão, ela se recriminava. Aos 34 anos, já devia saber o que esperar da vida e desfrutar do que era possível — mas não conseguia. Algo a deixava insatisfeita, como se estivesse incompleta, principalmente no campo emocional.


  Tinha o maior orgulho de Emily, sua filha única, de 11 anos. Uma garota saudável, disciplinada, estudiosa e muito bonita, como a mãe, na verdade. Ambas loiríssimas, com lindos olhos verdes e longos e lisos cabelos esvoaçantes ao menor sinal de vento. Aline considerava a filha um presente de Deus.


  E, quanto ao casamento, reconhecia que Téo, atualmente, não era mais o marido com quem toda mulher sonha em se casar e por quem se apaixonara ao conhecê-lo, mas também não tinha queixas irreparáveis contra ele, uma pessoa honesta, inteligente e esforçada. Faltavam-lhe apenas mais sensibilidade e romantismo, como havia mostrado nos primeiros anos do casamento.


  Na verdade, ela já devia esperar por isso. Algumas amigas da faculdade já lhe haviam prevenido de que todo casamento era assim mesmo; que o tempo trazia rotina ao relacionamento e isso fazia o romantismo esfriar ou, em certos casos, até desaparecer, muitas vezes levando o casal à separação. Isso não poderia ser considerado uma regra, mas era, segundo suas amigas, uma tendência comum, sobretudo nos dias de hoje, em que as relações parecem mais vulneráveis.


  A situação de Aline era agravada pelo fato de ela ser muito sensível, sonhadora e romântica, fazendo com que essa atitude apática do marido causasse nela um estado de permanente carência afetiva.


  De qualquer forma, deixando de lado a saudade dos pais e a frieza do marido no campo afetivo, Aline reconhecia que tinha tudo para sentir-se quase feliz. Morava com a família em um tranquilo e seguro condomínio, em uma confortável e ampla cobertura no bairro Jardins, zona nobre da capital, tinha o próprio carro e, na casa, trabalhava Lenice, uma excelente auxiliar doméstica. Além disso, Aline desfrutava de uma saúde de ferro e adorava seu trabalho como treinadora de natação para crianças, qualificação adquirida no bacharelado em Educação Física.


  Por ironia, apesar de tudo isso, sempre ficava melancólica quando chegava o mês de dezembro, época em que a mídia começava a veicular na televisão, nos jornais e nas revistas anúncios e comerciais natalinos, e as lojas eram enfeitadas para a data. Em todos os lugares só se ouviam músicas natalinas e as vitrines ostentavam lindas figuras de Papai Noel, renas, pinheiros artesanais com os galhos salpicados com imitação de neve e bolinhas coloridas, além de outros artigos correspondentes à época.


  Felizmente, ninguém percebia a melancolia de Aline, porque ela sempre se mostrava alegre, comunicativa e bem-humorada com todos. Na verdade, este era o seu jeito real e natural de ser — a melancolia era uma indesejável intrusa na sua vida, com data marcada para visitá-la.


  Às vezes, nessa época, sua filha, apesar da pouca idade, abraçava-a com carinho e perguntava:


  — Tudo bem, mami? Algum problema?


  Aline adorava o jeito terno da filha, chamando-a de “mami”, achava fofo. Nessas ocasiões, costumava se questionar: será que Emily percebia seu desconsolado estado de ânimo? Possivelmente não. Emily era também muito sensível, mas seria pouco provável que percebesse a tristeza da mãe, cuidadosamente disfarçada por belos sorrisos e carinhos constantes.


  — Não há nenhum problema, filha, está tudo muito bem comigo, principalmente tendo uma filha tão maravilhosa como você — e retribuía o beijo, tratando de mudar de assunto. — E a natação, como vai?


  Emily adorava esportes em geral, com destaque para a natação. Treinava duas vezes por semana com outras garotas, também alunas de sua mãe, e nadava por conta própria nos demais dias, na piscina da escola, do condomínio ou da cobertura.


  Carinhosamente, sentou-se no colo da mãe.


  — Quer saber, mami? Acho que não tenho mais nada que aprender. Já nado muito bem, e você, como minha treinadora, sabe que é verdade. E vou mostrar isso para todo mundo na travessia.


  Ela se referia à competição aquática de fim de ano, da qual iria participar dali a poucos dias.


  Quando não estava treinando, Emily adorava ficar lendo no seu quarto, cercada por todos os apetrechos, instrumentos e aparelhos eletrônicos que os jovens adoram ter e curtir. Uma vez ou outra, convidava algumas de suas amigas da escola para fazer-lhe companhia, ainda que a leitura não fosse o hobby da maioria delas.


  Em resumo, Aline sabia que tudo estava indo muito bem. Devia era deixar de lado seus grilos e curtir a boa vida que tinha. Se não conseguisse, talvez devesse procurar um psicólogo ou psiquiatra. Quem sabe, qualquer dia desses, fizesse isso.


  Como fazia todo ano, dera férias a Lenice para que ela pudesse curtir as festas natalinas com sua família e também porque Aline costumava viajar para o litoral logo após o Natal, o que já virara tradição.


  Lenice acompanhava-a desde que Aline se casara, em 2006. Era uma simpática e talentosa baiana, baixinha, de corpo cheio, com cerca de 45 anos. Não apenas cozinhava muito bem, como também possuía um excelente bom gosto e grande agilidade para manter o apartamento arrumado e limpo. E, mesmo estando de férias, Aline sabia que, se precisasse, bastava chamá-la que ela interromperia seu descanso e voltaria ao trabalho — o que era facilitado pelo fato de morar perto, em uma pequena, mas confortável casa, cujo aluguel era pago pela patroa.


  Lenice — na verdade, Helenice — nascera e vivera até então na cidade de Jacobina, a cerca de 350 quilômetros de Salvador, a capital da Bahia. A localidade tem perto de 90 mil habitantes e é rodeada por serras, morros, lagos, rios, fontes e cachoeiras, o que a torna excelente destino para o turismo ecológico.


  Aline conhecera-a justamente durante um passeio que fizera àquela cidade, logo após seu casamento. Lenice vendia alguns quitutes em um tabuleiro, na rua, e Aline simpatizara logo com ela, pela maneira educada e prestativa com que atendia aos clientes. Aline pediu-lhe algumas informações e ficou encantada com a boa vontade com que Lenice dera orientações a ela com relação a passeios, pontos turísticos e lojas.


  Naquela época, a baiana estava enfrentando sérios problemas pessoais, pois, havia meses, estava desempregada e com ordem de despejo da sua pequena casa. Alguns anos antes, seu marido a abandonara quando soubera que ela não conseguiria engravidar.


  Não só por ter se condoído da situação daquela mulher, mas também porque imaginou que seria uma ajuda útil e necessária agora que tinha um enorme apartamento para administrar e também porque pretendia engravidar logo, Aline decidiu convidá-la para vir para São Paulo e trabalhar consigo. Lenice gostou tanto do convite que até chorou de felicidade na ocasião. Ao longo dos anos, a simpática mulher demonstrou sua gratidão prestando excelentes serviços a Aline, sobretudo depois que Emily nascera.
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  Aline estava no supermercado providenciando, com antecedência, alguns ingredientes para a ceia de Natal, dali a alguns dias. Gostava de fazer compras, tanto nos shoppings quanto nos supermercados. Achava aquela algazarra muito divertida, porque nunca tinha pressa, e dinheiro não lhe faltava. Além disso, principalmente no supermercado, ela sentia-se cumprindo parte do seu papel de dona de casa, além de esposa e mãe, e isso lhe trazia satisfação.


  Estava entretida escolhendo frutas numa das bancas quando sua atenção foi atraída por um bonito rapaz que, ao seu lado, parecia estar com sérias dificuldades para abrir um daqueles saquinhos de plástico à disposição dos clientes para acondicionar os produtos. Sorriu ao perceber que a luta do rapaz era inglória; com as mãos grandes e dedos grossos, ele se esforçava bastante, mas inutilmente, embora não mostrasse sinais de aborrecimento ou impaciência. De certa forma, parecia até estar se divertindo com a dificuldade, como que pensando: “Eu não acredito que, mais uma vez, não estou conseguindo abrir este negócio”.


  Com roupas esportivas e usando tênis, ele tinha rosto jovem, muito simpático, era alto e forte, com cabelos negros bem penteados.


  Sorrindo diante da cena hilária, Aline pensou em ajudá-lo naquela batalha, mas hesitou por um instante. Como será que ele reagiria a essa intromissão? Poderia se aborrecer ou até interpretá-la mal.


  “Ora, vamos, Aline! É tempo de Natal, fraternidade, solidariedade. Então, por que não o ajudar?”, pensou enquanto se aproximava dele.


  — Posso ajudar?


  Ele se voltou para ela, com expressão de surpresa.


  — Oi?


  Ele era incrivelmente bonito e, por alguns segundos, Aline pensou que não deveria ter tomado aquela iniciativa. O que ele poderia pensar dela? Que iria dar em cima dele? Bom, agora o “mal” estava feito e só lhe cabia continuar. Se ele fizesse ou dissesse algo inconveniente, ela saberia colocá-lo no seu devido lugar, com classe.


  — Desculpe, moço, parece que você está tendo dificuldade para abrir o saquinho. Posso ajudar? Tenho muita experiência com isso. Frequento supermercados há anos e já me tornei uma expert.


  Ele sorriu, mostrou-se agradecido, mas algo incomodado, ao passar o saquinho de plástico para as mãos dela.


  — Aceito sua ajuda, moça, mas devo confessar-lhe que me sinto envergonhado, um completo incompetente. Venho tantas vezes aqui e ainda não aprendi a abrir esses complicados saquinhos. É um verdadeiro teste de paciência.


  Aline sorriu compreensiva.


  — Não precisa se envergonhar. No começo, eu também penei bastante — de forma ágil, ela conseguiu abrir o saquinho, devolvendo-o ao rapaz. — Viu? É simples, é só uma questão de jeito — e sorriu.


  — Muito obrigado, moça, mas estou humilhado, porque nunca aprendi esse jeito de que você fala.


  Ela balançou a cabeça, sorrindo.


  — Desculpe, não foi minha intenção humilhá-lo. Boas compras.


  — Para você também. E, mais uma vez, obrigado.


  Rapidamente, Aline empurrou seu carrinho de compras e continuou sua tarefa.


  Podia ser pretensão sua, mas tinha quase certeza de que, modéstia à parte, aquele rapaz continuava olhando-a se afastar.


  O que era absoluta verdade. Ela tinha um corpo de parar o trânsito, quanto mais um simples e simpático frequentador de supermercado.
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  Algumas pessoas dizem que não existem “coincidências” ou “acasos”, afirmando que tudo que nos acontece é resultado de uma “conspiração cósmica”. Aline pensou justamente nisso quando entrou na fila do caixa do supermercado para pagar suas compras. Quem estava à sua frente?


  Ele mesmo, o rapaz que ajudara, minutos antes, a abrir um saquinho plástico. Mas, dessa vez, ela ficou quieta. Achou que ele poderia pensar que, se voltasse a puxar conversa, ela estaria tentando seduzi-lo. Por isso, limitou-se a ficar observando a cena, sem abrir a boca.


  À frente do rapaz, um senhor já idoso, com uniforme de gari, estava tendo algum problema com suas compras. Aline aproximou-se mais um pouco e percebeu que ele, ao sair de casa, se esquecera da carteira com dinheiro, e, assim, não tinha como pagar pelas compras, já amontoadas sobre o balcão.


  O idoso estava desconsolado e sem jeito diante da jovem caixa, que se mostrava irredutível:


  — Sinto muito, mas o senhor não pode levar as compras sem pagar.


  Ele argumentava visivelmente constrangido:


  — Mas, moça, são minhas compras para o Natal, e eu moro longe daqui. Não posso ir para casa, pegar o dinheiro e voltar para pagar. É muito longe. Só estou neste bairro por causa do meu trabalho.


  — Eu entendo, mas não posso fazer nada, senhor. São as regras da casa. Espero que o senhor me compreenda.


  Mas ele insistia:


  — Veja, eu posso deixar meus documentos aqui com a senhorita e peço a um colega de trabalho para vir pagar — e tirou do bolso um surrado RG e o CPF. — Veja, se eu andar sem isso, posso até ser preso como vagabundo, por isso, pode confiar que meu colega vai pagar a conta.


  A moça do caixa começou a mostrar alguma impaciência.


  — Já disse, senhor, não posso fazer nada. O senhor não pode levar as compras sem pagar. Posso até perder meu emprego se deixar isso acontecer.


  Foi então que o rapaz decidiu interferir:


  — Um momento, por favor.


  Aline ficou espantada quando percebeu que o moço à sua frente iria entrar naquela quase discussão. Ficou observando, curiosa, o que ele pretendia fazer.


  A moça do caixa e o gari olharam com curiosidade para o rapaz, que continuou dirigindo-se à funcionária:


  — Moça, por favor, pode deixar meu amigo aqui levar as compras. Eu pago a conta dele.


  O idoso vestido de gari olhou-o entre espantado e desconfiado:


  — Como assim? O que é que o senhor está dizendo?


  O rapaz colocou uma das mãos no ombro do idoso.


  — Desculpe, amigo, eu não o havia reconhecido. Há algum tempo, fomos colegas de trabalho, e um dia você me emprestou uma grana. Acho que este é um bom momento para devolvê-la.


  O velho estava cada vez mais espantado.


  — Eu lhe emprestei dinheiro?


  — Na certa, você não vai se lembrar, já faz meses que isso aconteceu. Estou até envergonhado de ter levado tanto tempo para devolver-lhe o empréstimo.


  O gari iniciou um protesto.


  — O senhor deve estar enganado. Não nos conhecemos. E eu...


  O rapaz interrompeu-o:


  — Ora, deixe disso. Eu garanti que um dia iria devolver-lhe o dinheiro. Não o fiz antes porque não sabia onde encontrá-lo. Mas agora posso fazê-lo graças a esta feliz coincidência de encontrá-lo aqui.


  O velho estava hesitante.


  — O senhor tem certeza disso?


  — Claro que tenho — E dirigiu-se à caixa. — Por favor, moça, libere as compras do meu amigo que eu já vou inserir meu cartão aqui — assim dizendo, colocou o cartão de crédito na maquininha.


  O gari continuava olhando para ele ainda surpreso e, ao mesmo tempo, desconfiado de que fosse algum novo golpe ou pegadinha.


  — O senhor é muito gentil, mas não posso aceitar.


  O rapaz riu alto, divertido.


  — Ah, agora é tarde, meu amigo, a moça já passou meu cartão. Não tem mais jeito, já estão pagas suas compras de Natal. Espero que me desculpe por só agora estar pagando minha dívida — o gari ainda ia retrucar, mas o rapaz pegou as sacolas onde estavam as compras e colocou-as nas mãos do homem, batendo no seu ombro. — Vamos fazer a fila andar antes que reclamem com a gente. E feliz Natal, amigo. Agora, deixe-me pagar minhas compras.


  Devagar, o velho gari foi se afastando lentamente, carregando suas sacolas e olhando para trás de vez em quando. Na última vez, balançou a cabeça, como quem não estava acreditando no que lhe acontecera.


  Finalmente, ainda sorrindo, o rapaz passou suas compras, pagou, pegou as duas sacolas e saiu.
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  CAPÍTULO 3


  Aline apressou-se em pagar suas compras e, empurrando seu carrinho, a passos largos, seguiu o rapaz até o estacionamento.


  Ela assistira a toda a cena, achara aquela uma atitude incrivelmente bonita e sentiu que tinha de falar com o rapaz sobre o que presenciara. Queria cumprimentá-lo por aquele gesto, numa época em que as pessoas pareciam tomadas pelo egoísmo e pela indiferença com as outras.


  Ele caminhava com rapidez, e ela teve que apressar o passo. Quando o rapaz já estava com a mão na maçaneta da porta do carro, Aline se aproximou:


  — Ei, você!


  — Oi? — ele se voltou, inicialmente surpreso, mas quando viu de quem se tratava, sorriu. — Ora, vejam, a linda jovem abridora de saquinhos plásticos.


  Aline chegou perto dele e sorriu também.


  — É a segunda vez, hoje, que você me diz oi, e eu queria saber se isso é hábito antigo ou uma limitação de vocabulário?


  — Ah, pode ter certeza de que é um hábito. Tenho percebido que as pessoas atualmente reagem assim quando ficam surpresas. Resultado: peguei essa mania.


  Ela sorriu.


  — Agora entendi.


  — Bom, mas, então, eu é que queria saber agora: espero não ter me enganado, mas tive a impressão de que você se dirigiu a mim, confere?


  — Não se enganou, foi mesmo. Espero que não me ache indiscreta ou intrometida, trata-se apenas de uma pequena curiosidade a seu respeito.


  Ele mostrou-se surpreso.


  — Curiosidade em relação a mim? — O rapaz, que já tinha aberto a porta do carro, colocou as sacolas dentro dele, voltou a fechá-la e ficou de frente para Aline.


  — De jeito nenhum, pode perguntar o que quiser, numa boa.


  — Você conhece mesmo aquele homem que estava à sua frente na fila do caixa, aquele com uniforme de gari?


  O rapaz olhou para os lados e falou baixinho, como se fosse um segredo:


  — Para falar a verdade, nunca o vi antes em toda minha vida.


  Ela apertou os lábios e balançou a cabeça, triunfante.


  — Eu sabia, foi justamente o que pensei. Isso quer dizer que ele não lhe emprestou dinheiro algum.


  Divertido, o rapaz balançou a cabeça como se a estivesse repreendendo.


  — Ah, então você ouviu nossa conversa!


  Ela sorriu, meio sem graça.


  — Desculpe, não quis ser indiscreta, mas vocês falavam tão alto que não pude deixar de ouvir. Eu estava logo atrás de você.


  Quando ele falou, parecia estar se desculpando pelo que fizera.


  — Veja, eu não tinha alternativa. O senhor esqueceu o dinheiro em casa e já estava com as compras feitas. Estamos perto do Natal, certo? Aquelas compras deviam ser para a ceia dele. Resolvi presenteá-lo.


  — Presentear um desconhecido?


  Ele continuava com uma expressão divertida.


  — Ué, e por que não?


  Aline apertou os lábios novamente e balançou a cabeça de um lado para o outro, como quem não estivesse acreditando no que ouvia. Olhou fixamente para ele.


  — Escuta aqui, você faz filantropia ou gosta de bancar o bom samaritano?


  Ele sorriu simpaticamente.


  — Nem uma coisa, nem outra, mas admito que fiquei com dó dele. Naquela idade, nem deveria mais trabalhar como gari. Aliás, nem deveria trabalhar mais em nada, e sim estar aposentado.


  — Concordo plenamente com você.


  — E, além disso, o que ele tinha que pagar não era tanto assim.


  — Imagino que também não era tão pouco assim.


  — O presente que eu dei a ele não vai me levar à falência e ainda vou ganhar alguns pontinhos no céu.


  — Certo... — Aline sorriu, olhou para o lado, como que tomando coragem para a pergunta que queria fazer. — Posso saber como você se chama?


  Ele sorriu, maliciosamente.


  — Só digo meu nome se você garantir que também vai me dizer o seu.


  — Eu me chamo Aline — e estendeu a mão direita. Ele retribuiu.


  — Muito prazer, Aline, eu sou Marcelo.


  — Muito prazer. Então, Marcelo, você deve estar me achando uma intrometida, uma abusada, com vontade de me perguntar: “Mas o que é que você tem a ver com isso?” Mas acontece que...


  Ele a interrompeu, balançando a cabeça.


  — De jeito nenhum, Aline. Numa boa.


  Ela gostou do modo como ele pronunciou seu nome pela segunda vez.


  — Você há de concordar comigo que o que acaba de fazer em favor de um desconhecido não é algo que se vê a toda hora, nem a todo dia.


  — O que é uma pena, mas eu acho que o que fiz...


  Ela o interrompeu gentilmente:


  — Por favor, não banque o modesto. Assuma que você acaba de praticar uma ação maravilhosa. Com certeza, você fez aquele homem muito feliz.


  — Também fico feliz de você achar isso, mas, para mim, foi normal. Eu tinha o dinheiro, e ele, não. Simples assim.


  — Simples? Nos dias de hoje? Bem, não vou discutir isso — mudou de tom. — O que você faz da vida, Marcelo? Não sei se isso é, digamos, normal, mas fiquei muito curiosa para saber mais de você, depois do que presenciei. Achei admirável seu gesto.


  — Você também foi admirável quando se ofereceu para me ajudar a abrir o saquinho plástico.


  — Ora, aquilo não foi nada, comparado com o que você fez. Não é comum.


  — Isso não é tão comum, mas deveria ser. As pessoas deveriam se comunicar mais, como você está fazendo. Acho isso muito legal, conhecer pessoas.


  — Concordo inteiramente. As pessoas hoje andam muito fechadas, parece que desconfiam de todo mundo. Mas, me fale de você.


  — Bom, não há nada de extraordinário para contar. Meu pai tinha uma livraria e, logo após minha adolescência, avisou-me que deixaria para mim a loja. Então, fiz o óbvio: formei-me em Letras e me especializei em Literatura. Ainda muito jovem, assumi a livraria, mas com conhecimento de causa, ou seja, vivo no meio de livros.


  — Que interessante. E isso é tão rentável assim, a ponto de você se dar ao luxo de pagar a conta de um desconhecido?


  — Rentável, infelizmente, não é. Você deve saber que se lê muito pouco no Brasil. Por isso, para completar a renda, dou aulas de Literatura em algumas faculdades, no outro expediente.


  — Que legal, Marcelo, muito interessante mesmo. E quem toma conta da livraria enquanto você dá aulas?


  — Minha irmã Maísa. Ela é psicóloga, tem um consultório e atende durante a tarde, e assim revezamos. Ela, de manhã, e, eu, de tarde. No fundo, eu e ela somos dois espertos: aqui na livraria, só trabalhamos um turno por dia, o que é suficiente, porque a livraria tem pouco movimento — falou baixinho. — Às vezes, dá até para tirar um cochilo.


  Ela riu da piada.


  — Vocês dois exercem um trabalho muito interessante: uma psicóloga e um professor-livreiro. Ambos voltados para o crescimento das pessoas.


  — Bom, depois dessa conversa, sinto-me autorizado a também lhe perguntar o que você faz da vida.


  Ela cruzou os braços:


  — Bom, sou formada em Educação Física e dou aulas de natação para crianças, em escolas, ONGs, comunidades e clubes. Ou seja, na semana, passo a maior parte do tempo dentro d’água.


  Marcelo riu e vibrou.


  — Muito legal! Deve ser um trabalho muito interessante e nada fácil ensinar crianças a nadar. Mas vou seguir seu roteiro de perguntas: isso é rentável?


  — Minha resposta é igual à sua: infelizmente, não, até porque a maioria das minhas atividades é realizada como voluntariado. Assim como você, não é apenas o dinheiro que me move.


  Ele foi à forra.


  — Então, no fundo, somos iguais: você também faz filantropia ou banca a boa samaritana.


  Ela sorriu ao se perceber flagrada.


  — Entendi sua “vingança”, mas, no meu caso, há uma boa explicação.


  — E qual seria?


  — Sou casada com um banqueiro, e é ele quem paga os boletos.


  Marcelo se mostrou surpreso.


  — Sério? Tão jovem e já é casada? Caramba, como sou desligado, nem tinha percebido sua aliança.


  Ela ficou lisonjeada, mas disfarçou.


OEBPS/Images/rosto.png
FLORIANO SERRA

A
MENINA
DO LAGO

N/
. @l% .

s





OEBPS/Images/falso-rosto.png
A
MENINA
DO LAGO





OEBPS/Images/2.png







OEBPS/Images/capa.png
FLORIANO SERRA

MENINA § 2.
DO LAGO .






OEBPS/Images/1.png





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/Images/3.png





